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     Projeto Transformação Moral 
 

SEMANA DA REFLEXÃO DA LEI DE 

REPRODUÇÃO 
 

“É lei da natureza a reprodução dos seres vivos? 

Evidentemente. Sem a reprodução o mundo corporal pereceria.” 

Livro dos Espíritos – Questão 686 
 

AMIGOS 

 Lei da reprodução, lei divina onde o homem e a mulher se unem com o 

objetivo de perpetuar a espécie. Através desta lei é que todos os reinos vão 

se depurando. Deus em sua infinita misericórdia, bondade e justiça, nos 

mantém em equilíbrio, nos dando a oportunidade bendita da reencarnação. 

Desta maneira, a humanidade sai do primitivismo, aprimorando-se, 

desenvolvendo o intelecto e a moralidade. 

O objetivo maior é a conquista do amor, onde a família carnal passa por 

experiências que aos poucos se melhora, juntando-se e ampliando a família 

espiritual. 

Pai, mãe, filhos, família inicial, que a lei de reprodução coloca próximos 

para que um receba a influência do outro, avivando a fraternidade e a 

solidariedade. Mas, como em tudo deve haver muita responsabilidade, que 

seja a reprodução também responsável, para que os indivíduos não se 

comprometam com as leis divinas e nem com o processo de nosso planeta. 

Em comemoração ao dia das mães, fica aqui um agradecimento por 

participarem ativamente na lei da reprodução, dando aos Espíritos 

necessitados as oportunidades que precisam para a elevação espiritual. 

 

 

Texto do Evangelho para a semana: Cap. XIV – item 8 – O Parentesco 

Corporal e o Parentesco Espiritual 

 

 



Mãezinha 

Quando o Pai Celestial precisou colocar na Terra as primeiras 
criancinhas, chegou à conclusão de que devia chamar alguém que soubesse 
perdoar infinitamente. 

 De alguém que não enxergasse o mal. 

 Que quisesse ajudar sem exigir pagamento. 

 Que se dispusesse a guardar os meninos, com paciência e ternura, 
junto do coração. 

Que tivesse bastante serenidade para repetir incessantemente as 
pequeninas lições de cada dia. 

Que pudesse velar, noites e noites, sem reclamação. 

Que cantarolasse, baixinho, para adormecer os bebês que ainda não 
podem conversar. 

Que permanecesse em casa, por amor, amparando os meninos que 
ainda não podem sair à rua. 

Que contasse muitas histórias sobre a vida e sobre o mundo. 

Que abraçasse e beijasse as crianças doentes. 

 Que lhes ensinasse a dar os primeiros passos, garantindo o corpo de 
pé. 

 Que os conduzisse à escola, a fim de que aprendessem a ler. 

Dizem que nosso Pai do Céu permaneceu muito tempo, examinando, 
examinando... e, em seguida, chamou a Mulher, deu-lhe o título de Mãezinha 
e confiou-lhe as crianças.  

Por esse motivo, nossa Mãezinha é a representante do Divino Amor no 
mundo, ensinando-nos a ciência do perdão e do carinho, em todos os 
instantes de nossa jornada na Terra. Se pudermos imitá-la, nos exemplos de 
bondade e sacrifício que constantemente nos oferece, por certo seremos na 
vida preciosos auxiliares de Deus. 

 

Do Livro: Pai Nosso 

Pelo Espírito Meimei 

Psicografia de Francisco Cândido Xavier 


